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APRESENTAÇÃO 

 

O II Workhop Internacional de Homeopatia da UFRJ apresenta grande 

destaque considerando as diretrizes e metas previstas na Política Nacional 

de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) do Ministério da 

Saúde. Dentre as várias diretrizes desta política, estão previstos: 

“estabelecer intercâmbio técnico-científico visando o conhecimento e à troca 

de informações relativas às experiências no campo da atenção 

homeopática com países onde a homeopatia esteja integrada ao serviço 

público de saúde” (Diretriz H1); “promover a discussão da homeopatia na 

perspectiva da educação permanente em saúde, por intermédio das 

instituições formadoras da área, dos usuários e dos profissionais de saúde 

homeopatas, visando à qualificação dos profissionais”; “promover a inclusão 

da homeopatia nos cursos de graduação e pós-graduação strictu e lato 

sensu para profissionais da área de saúde; “promover a discussão sobre a 

homeopatia no processo de modificação do ensino de graduação”; “apoiar a 

realização de fóruns de homeopatia nas três esferas de governo, 

objetivando a discussão e a avaliação da implantação e implementação da 

homeopatia no SUS; “estabelecer intercâmbio técnico-científico visando o 

conhecimento e à troca de informações decorrentes das experiências no 

campo da formação, da educação permanente e da pesquisa”(Diretriz H4). 

Desta forma, verificamos que o II Workshop Internacional de Homeopatia da 

UFRJ vai de encontro às diretrizes do Ministério da Saúde, sendo esta uma 

iniciativa da Faculdade de Farmácia da UFRJ prevista na PNPIC que prevê 

repercussões acadêmicas, científicas e tecnológicas importantes para o 

setor de homeopatia.    
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10 de outubro 

8:30-9:00 – Instalação da Secretaria do Evento  

9:00-9:30 – Composição da Mesa de Abertura  

9:30-12:00 – Primeira Sessão: A Homeopatia no Brasil e no Mundo – Moderadora: 

Fortune Homsani (UFRJ) 

9:30-10:00 – Palestra: Panorama da Pesquisa em Homeopatia no Brasil e no Mundo. 

Profa. Dra. Carla Holandino (UFRJ)  

10:00-10:40 – Palestra Internacional: Modelos Científicos para Pesquisa em 

Homeopatia. Dr Stephan Baugartner (Suíça, Universidade de Berna) 

10:40-11:00 – Intervalo para café 

11:00-11:40 – Palestra Internacional: Potencial Biotecnológico da Homeopatia. Dra 

Maria Olga Kokornaczyk (Itália, Universidade de Bologna). 

11:40-12:00 – Debate com os Componentes da Mesa e Palestrantes. 

12:00-13:00h - Intervalo para Almoço 

  

13:00-15:00 - Segunda Sessão: Modelos Experimentais para Homeopatia – 

Moderadora: Sheila Garcia (UFRJ)  

13:00-13: 20 – Palestra: A Biosemiótica e a Homeopatia. Dra. Leoni Vilano Bonamin 

(UNIP–SP) 

13:20–13:40 – Palestra: Modelos in vivo para Homeopatia. Dra. Dorly Buchi 

(Universidade Federal do Paraná - UFPR) 

13:40–14:00 – Palestra: Modelos in vitro para Homeopatia. Dra. Carolina de Oliveira 

(Universidade Federal do Paraná - UFPR) 

14:00-14:20 – Palestra: Efeitos de medicamentos homeopáticos (bioterápicos de 

Toxoplasma gondii) em camundongos inoculados com o protozoário. Dra. Silvana 

Marques Araújo (Universidade Estadual de Maringá - UEM) 

14:20-14:40 – Palestra: Modelos Físico-Químicos em Homeopatia. Dr. Carlos Renato 

Zacharias (Universidade Estadual de São Paulo - UNESP) 

14:40-15:00 – Debate com os Palestrantes 

15:00-15:30 – Intervalo para Café 

15:30-17:00 – Apresentação e Avaliação dos Pôsteres pela Comissão Científica 



11 de outubro 

9:00-10:15 – Primeira Sessão: O Ensino de Homeopatia - Moderadora:  Adriana 

Passos (UFRJ) 

9:00-9:20 – Palestra: Atenção Farmacêutica em Homeopatia na Farmácia Universitária 

da UFRJ. Profa. Naira Villas-Boas (UFRJ) 

9:20-9:40 – Palestra: A Homeopatia na UNIRIO. Prof. Francisco J. de Freitas (Chefe de 

Homeopatia e Terapêutica Complementar da UNIRIO) 

9:40-10:00 – Palestra: A Homeopatia na UFF. Prof. Leandro Machado (Prof. Associado 

da Universidade Federal Fluminense - UFF) 

10:00-10:15 – Debate com os palestrantes 

10:15-10:30 – Intervalo para café 

10:30-12:00 – Segunda Sessão: Áreas de Atuação do Profissional Homeopata 

10:30-10:50 – Palestra: A Profissão Farmacêutica na Visão do Conselho Federal de 
Farmácia. Dra Margarete Akemi (Representante do CFF) 

10:50-11: 30 – Palestra: O Segmento Magistral e a Homeopatia. Dra Maria Cristina 

Ferreira Silva (Diretora Fiscal da ABFH) 

11:30-12:00 – Debate com os Palestrantes. 

12:00-13:00h – Intervalo para Almoço 

13:00-15:00 – Terceira Sessão: A Qualidade do Medicamento Homeopático - 

Moderadora:  Carla Holandino (UFRJ) 

13:00-13: 20 – Palestra: A Qualidade do Medicamento Industrializado I. Dr Ezequiel 

Viriato (Lab. Almeida Prado) 

13:20-13:40 – Palestra: Qualidade do Medicamento Industrializado na Visão 

Multinacional. Dra Maria Isabel Almeida Prado (Lab. BOIRON) 

13:40-14:00 – Palestra: Aspectos Legais do Registro de Medicamentos Homeopáticos. 

Dr Marcelo Camilo Moreira (ANVISA) 

14:00-14:15 – Intervalo para Café 

15:15-16:50 – Sessão Final: Visita Guiada à Farmácia Universitária e ao Laboratório de 

Homeopatia Profa. Marta Cortês Duarte. Profas Elisabete Pereira dos Santos, Rita de 

Cássia e Carla Holandino 

17:00 – Encerramento do Evento: Entrega de Prêmios para os Melhores  

Trabalhos Científicos do Workshop. Apresentação do Coral Madrigal da Ilha. 
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Controle Microbiológico de Matrizes Homeopáticas  

Luiz, Maristela Oliveira1; Mello, Erika Ferreira Sarmento de2; Nicolau, Giselle da Fonseca 
Ribeiro3

 & Afonso, Carmelinda Monteiro Costa4
  

  
1,2,3,4

 Instituto Hahnemanniano do Brasil (IHB)  

Rua Frei Caneca, 94 - CEP 20211-040 Rio de Janeiro (RJ)  
e-mail: moluiz2013@gmail.com   
  
  

Palavras-chave: Matrizes homeopáticas, Controle de qualidade, Amostragem, Garantia 
da qualidade. Keywords: Homeopathic matrices, Quality control, Sampling, Quality 
assurance.  
  

Introdução: Matrizes homeopáticas são formas farmacêuticas derivadas, devendo ser 
analisadas microbiologicamente, por amostragem representativa1. Objetivo: Propor 
modelo de percurso metodológico para o controle de qualidade das matrizes 
homeopáticas, estabelecendo a amostragem representativa do elenco de matrizes e as 
análises cabíveis com vista ao atendimento da legislação vigente. Método: Método de 
amostragem preconizado pela norma NBR 5426/19852, com nível de inspeção II, 
amostragem simples, valor de Nível de Qualidade Aceitável (NQA) de 0,04%, sobre a 
população aproximada de 13.000 matrizes homeopáticas da Farmácia-Escola Prof. José 
Barros da Silva do Instituto Hahnemanniano do Brasil (IHB). Resultados e Discussão: 
Da população em estudo devem ser amostradas e analisadas ao acaso 315 unidades ao 
ano, aproximadamente 30 unidades ao mês, para formação de um pool, sendo 6 
unidades de cada ano existente no estoque, considerando 5 anos de validade. O 
resultado do teste microbiológico deste pool deverá estar satisfatório conforme os limites 
especificados pela farmacopeia vigente para produtos não estéreis de uso oral: 
contagem total de bactérias aeróbicas - máximo 2 x 102 UFC/g ou mL; contagem total de 
fungos/leveduras - máximo 2 x 101 UFC/g ou mL e, ausência de Escherichia coli (1g ou 
mL)3. Conclusão: O modelo proposto estabelece quantas matrizes devem ser 
amostradas e analisadas para que se tenha um resultado estatisticamente significativo, 
representando, com segurança, toda a população de matrizes homeopáticas existentes 
na farmácia.  
 
Referências Bibliográficas:  
1. BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. RDC n.° 67, de 08 de outubro de 
2007.  
2. BRASIL. Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) NBR 5426: planos de 
amostragem e procedimentos na inspeção por atributos. Rio de Janeiro, ABNT, 1985. 
3. BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Farmacopeia Brasileira, 5. ed. 
Brasília: ANVISA, 2010. v. 1.  
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Efeito do Zincum metallicum sobre parâmetros parasitológicos, 
clínicos e comportamentais de camundongos infectados por 
Trypanosoma cruzi.  
Larissa Ciupa1, Franciele Karina da Veiga1, Angela Rigo Portocarrero2, Patricia Flora 
Sandri1, Neide Martins Moreira2, Jesuí Vergílio Visentainer3, Elisabeth Aparecida Audi4, 
Denise Lessa Aleixo5, Silvana Marques de Araújo5 
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Palavras-chave: Trypanosoma cruzi, Zincum metallicum, medicamento ultradiluído, 
comportamento animal.   
 
Introdução: Medicamentos ultradiluídos podem contribuir para o tratamento da doença 
de Chagas1. Objetivo: Avaliar o efeito de Zincum metallicum ultradiluído na infecção 
experimental por Trypanosoma cruzi em camundongos. Métodos: Em ensaio cego, 
controlado, randomizado por sorteio, foram utilizados 68 camundongos suíços, machos, 
com 8 semanas,  infectados com 1.400 tripomastigostas sanguíneos cepa Y-T. cruzi2. 
Grupos: tratado com Zinco triturado em lactose - Zn5cH; tratado com lactose - LAC5cH; ; 
tratado com Zinco puro - Zn5cHpuro; controle não tratado - CI. O tratamento foi realizado 
diariamente até o 30º dia de infecção ou até a morte do animal, diluído em água 
(1mL/100mL), ad libitum, por 16 horas consecutivas após a inoculação3. Foram 
avaliados parâmetros: Parasitológicos4 - curva de parasitemia, período pré-patente e 
patente, pico de parasitos, parasitemia total, mortalidade e sobrevida; Clínicos5 - massa 
corporal, temperatura, consumo de ração e água; e Comportamentais – atividade 
motora e exploratória em campo aberto 6, nos dias 0, 5, 8, 11 e 15 pós infecção. Dados 
analisados com Sistema Ethovision-1.9. A análise estatística: Testes t e Mann Whitney 
(5% de significância) e estatística de feito7. Resultado e discussão: A curva de 
parasitemia (p=0,0002) e demais parâmetros  
parasitológicos (p>0,05) foram menores no grupo Lac5cH comparado ao grupo CI. Nos 
grupos Zn5cH e Zn5cHpuro embora a diminuição destes parâmetros não tenha sido 
significativa, foi observado “efeito grande" destes tratamentos, comparados a CI. Todos 
os grupos apresentaram pior evolução clínica que CI. Exceto pela menor curva de 
parasitemia (p=0,0343) e pela melhor evolução de peso (p=0,0014) em Zn5cH, os grupos 
Zn5cH e Lac5cH não apresentaram outras diferenças em parâmetros parasitológicos ou 
clínicos. A comparação de Zn5cHpuro e Zn5cH não mostrou diferença significativa, embora 
o grupo Zn5cH tenha apresentado pico de parasitemia (14,0%) (p=0,2643 - “efeito 
pequeno”), curva de parasitemia (35,0%) (p=0,2878- “efeito pequeno”) e parasitemia 
total (17,0%) (p=0,1240 - “efeito grande”) menores que o observado no grupo Zn5cHpuro. 

Na avaliação clínica, Zn5cH apresentou maior consumo de água de 13,7% (p=0,0017) 
com ausência de perda de massa corporal que Zn5cHpuro. Na avaliação comportamental, 
os grupos Lac5cH, Zn5cH e Zn5cHpuro tiveram melhor desempenho, comparados ao CI. No 
grupo Lac5cH foi observada maior atividade motora embora com menor atividade 
exploratória, provavelmente devido à gravidade da parasitose no 8º dia, com evolução 
de melhora no 11º dia de infecção. Os grupos Lac5cH e Zn5cH apresentaram mesmo 
comportamento no decorrer de toda infecção. O grupo Zn5cH apresentou menor atividade 
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motora e exploratória até o 8º dia de infecção, melhorando a partir do 11º dia (p>0,05), 
sendo a diferença significativa no 15º dia comparado ao grupo Zn5cHpuro. Conclusões: 
os medicamentos ultradiluídos Lac5cH, Zn5cH e Zn5cHpuro tem efeito diverso sobre 
parâmetros clínicos, parasitológicos e comportamentais durante o curso da infecção 
murina pelo T. cruzi.   
 
Referencias  
1. Aleixo et al. Highly diluted medication reduces parasitemia and improves experimental 
infection evolution by Trypanosoma cruzi. BMC Research Notes 2012 5:352.  
2. Silva, LHP.; Nussenweig, V. Sobre uma cepa de Trypanosoma cruzi altamente 
virulenta para camundongo branco. Folia Clín Biol, 20: 191-207, 1953.  
3. Farmacopéia Homeopática Brasileira, 3ªed, 2011. Disponível em: < 
http://www.anvisa.gov.br/farmacopeiabrasileira/conteudo/3a_edicao.pdf>.   
4. Brener, Z. Therapeutic activity and criterion of cure on mice experimentally infected 
with Trypanosoma cruzi. Rev Inst Med Trop Sao Paulo, 4:389-96, 1962.   
5. Falkowski GJS, Sandri PF, Tiyo R, et al. Parameters for evaluation of clinical trial in 
mice infected with Trypanosoma cruzi. Arq Bras Med Vet Zootec. 2012; 64 (6): 1539-
1546.   
6. Machado BB, Silva JA, Gonçalves WN, Pistori H, Souza AS. Topolino: Software Livre 
para Automatizac¸ao do Experimento do Campo Aberto. XV Seminário de Computação. 
Anais. Blumenau, 22-22 de Novembro, 2006. p. 19-28.   
7. Effect Size Calculators. Disponível em: < http://www.uccs.edu/~lbecker/ >  
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Avaliação do efeito de Zincum metallicum dinamizado na infecção  
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Palavras-chave: Trypanosoma cruzi, modelo murino, Zincum metallicum, medicamento 
dinamizado. Keywords: Trypanosoma cruzi, murine model, Zincum metallicum, 
dynamised drug.  
  
Introdução: O zinco é um elemento traço essencial no organismo, sendo que uma de 
suas funções é a modulação de respostas imunes contra infecções1. Objetivo: Avaliar o 
efeito de Zincum metallicum dinamizado na infecção experimental por T. cruzi. Métodos: 
Em ensaio cego, controlado e randomizado por sorteio, foram utilizados 48 
camundongos suíços, machos, com 8 semanas, divididos nos grupos: Zn5cH– tratado 
com Zinco 5cH, Zn6cH – tratado com Zinco 6cH, Zn30cH – tratado com Zinco 30cH, 
Lac5cH –  controle tratado com lactose 5cH, Lac6cH – controle tratado com lactose 
6cH, Lac30cH -controle tratado com lactose 30cH. Os medicamentos e seus controles 
foram preparados2 e fornecidos ad libitum, diluídos em água (1mL/100mL) por 16 horas 
consecutivas. Foram administrados 48 horas antes e depois da infecção. 
Posteriormente, os animais foram tratados de 56/56 horas até 9° dia de infecção. Os 
camundongos foram inoculados com 1.400 tripomastigostas sanguíneos cepa Y-T. cruzi. 
Parâmetros parasitológicos3: curva de parasitemia, período pré-patente, patente, 
parasitemia total, pico de parasitemia, mortalidade e sobrevida. Parâmetros clínicos4: 
peso, temperatura, consumo de ração e água. Os dados foram comparados usando  
Testes t e Mann Whitney, 5% de significância. Projeto aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa Animal – UEM. Resultado e discussão: Na dinamização 5cH o grupo Zn5cH 
não apresentou diferenças significativas nos parâmetros parasitológicos em relação ao 
Lac5cH, com taxas de mortalidade de 62,5% e 87,5% respectivamente. Este dado é 
importante, visto que a cepa Y provoca mortalidade de 100% para camundongos 
suíços5. Na dinamização 6cH o grupo Zn6cH apresentou menor período patente 
(p=0,0357) devido à morte prematura dos animais, e tendência a diminuir o pico de 
parasitemia (p=0,0628) em relação ao grupo Lac6cH, ambos com mortalidade de 100%. 
Na dinamização 30cH o grupo Zn30cH apresentou maior curva de parasitemia 
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(p=0,0205) e menor sobrevida (p=0,0239) quando comparado ao grupo Lac30cH, 
ambos com mortalidade de 100%. Os animais dos grupos Zn5cH e Zn6cH 
apresentaram maior ganho de peso (p<0,0001 e p<0,0001) e tendência a manter a 
temperatura corporal (p=0,0678 e p=0,0761), quando comparados aos controles Lac5cH 
e Lac6cH.  Apesar do grupo Zn6cH ter mostrado melhora clinica, houve morte 
prematura dos animais. O grupo Zn30cH mostrou maior ganho de peso (p<0,0001), 
menor temperatura (p<0,0001) e tendência a diminuir o consumo de água (p=0,0503) 
comparado ao controle Lac30cH. Esta diminuição está relacionada com a piora clinica 
da infecção, podendo ser um efeito deletério do medicamento. Conclusão: O melhor 
efeito foi observado para os grupos Zn5cH e Lac5cH, com diminuição da taxa de 
mortalidade, sem diferença estatística nos parâmetros parasitológicos entre estes grupos 
e melhora na evolução clínica dos animais tratados com Zn5cH.  
  
Agradecimentos: Ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico (CNPq) e a 
Coordenação de Aperfeiçoamento Pessoal de Nível Superior (CAPES) pelo apoio 
financeiro.  
Referências Bibliográficas:  
 1. Mariani E, Mangialasche F, Feliziani FT, Cecchetti R, Malavolta M, Bastiani P, et al. 
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Introdução: O zinco é um elemento traço essencial no organismo, sendo que uma de 
suas funções é a modulação de respostas imunes contra infecções1. Em experimento 
anterior foi verificado que a dinamização 5cH apresentou melhor desempenho no 
tratamento descontinuado da infecção murina por T. cruzi. Objetivo: Relacionar variação 
de concentração de citocinas e sobrevida em camundongos infectados por T. cruzi. 
Métodos: Em ensaio cego, controlado e randomizado por sorteio, foram utilizados 36 
camundongos suíços, machos, com 8 semanas, divididos nos grupos: Zn5cH– tratado 
com Zinco 5cH, Lac5cH –  controle tratado com lactose 5cH, CI – controle de infecção 
sem tratamento. O medicamento e seu controle foram preparados2 e fornecidos ad 
libitum, diluídos em água (1mL/100mL) por 16 horas consecutivas. Foram administrados 
48 horas antes e depois da infecção. Posteriormente, os animais foram tratados de 
56/56 horas até 9° dia de infecção (d.i). Os camundongos foram inoculados com 1.400 
tripomastigostas sanguíneos cepa Y-T. cruzi. Parâmetros Parasitológicos3: curva de 
parasitemia, período pré-patente, patente, parasitemia total, pico de parasitemia, 
mortalidade e sobrevida. Dosagem de citocinas: IL-4, IL-10, TNF-α e  
IFN-γ foram dosadas no soro, no 0, 8° e 12° d.i utilizando o kit Mouse Cytokine 10-plex 
panel (Invitrogen®,USA) e realizado leitura no Luminex®100™. Os dados foram 
comparados usando Testes t e Mann Whitney, 5% de significância. Projeto aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa Animal – UEM. Resultado e discussão: Foi 
observada menor taxa de mortalidade no grupo Zn5cH (62,5%) comparado a ao Lac5cH 

(87,5%). Paralelamente. O grupo Zn5cH apresentou ao longo da infecção aumento 
significativo (p=0.049) na concentração de TNF-alfa no 8ºd.i. e de INF-gama no 8º e 12º 
d.i. Para as citocinas IL4 e IL10 não houve diferença na variação ao longo da infecção 
para o grupo Zn5cH.  O grupo Lac5cH apresentou ao longo da infecção aumento 
significativo na concentração de IL-4 e IFN-gama no 12º e 8º. e 12º d.i., 
respectivamente. Para as citocinas IL10 e TNF-alfa não houve diferença na variação ao 
longo da infecção para o grupo Lac5cH.  Em relação ao CI, o Zn5cH mostrou tendência a 
diminuir IL10 no 8º d.i. e IFN-gama no 12º d.i. Mostrou diminuição significativa de IFN-
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gama no dia da infecção evidenciando efeito do tratamento antes da infecção. Não foi 
observada diferenças entre CI e Lac5cH. Conclusão: A evolução da dinâmica de 
produção de IFN-gama, TNF-alfa, IL4 e IL10 foram diferente entre os grupos Zn5cH, 
Lac5cH e CI. O aumento de TNF-alfa e IFN-gama está relacionado a aumento de 
sobrevida considerando comparação entre os grupos tratados (Zn5cH, Lac5cH). A 
diminuição de IL10 e IFN-gama está relacionado a um aumento de sobrevida 
considerando comparação entre o grupo tratado com zinco (Zn5cH) e o controle de 
infecção sem tratamento (CI)  .  
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Introdução: A infecção pelo Trypanosoma cruzi é problema de Saúde Pública e sem 
tratamento eficiente. Os efeitos imunomoduladores de Atropa belladonna, podem 
oferecer benefícios1. Objetivo: Avaliar o efeito de A. belladonna na infecção murina por 
T. cruzi. Metodologia: Em ensaio cego, controlado, randomizado por sorteio, 85 
camundongos suíços, machos, 8 semanas, infectados com 1400 tripomastigotas 
sanguíneos cepa Y-T. cruzi (via IP),  foram divididos nos grupos: CI-sem tratamento, 
tratados com Tintura-mãe de A. belladonna (GTM),  tratados com A. belladonna 5cH 
(G5cH), tratados com A. belladona 6cH (G6cH), tratados com A. belladonna 30cH (G30cH).  
A. belladonna foi preparada2 a partir da tintura da planta (HN Cristiano). Para as 
diluições 4cH, 5cH, 29cH, utilizou-se álcool de cereais 70°GL. As preparações finais 
5cH, 6cH e 30cH foram manipuladas com água (Sigma-SP-Brasil). Tratamento via oral, 
diluído em água (1mL/100mL água), oferecida ad libitum,  
48h antes da infecção, disponível por 16h. Após a infecção, tratamento de 48/48h, por 
16h, até o 9º dia de infecção2. Parâmetros parasitológicos: Curva de parasitemia, 
Parasitemia Total (PT), Pico Máximo de Parasitos (PMP), Período Pré- Patente (PPP), 
Período Patente (PP), e Sobrevida. Resultados: Os grupos G6cH e G30cH apresentaram 
a maior sobrevida. Foi observado menor PMP para os grupos GTM (p=0.01) e G5cH 

(p=0,04), menor PT em GTM (p= 0,04) comparados ao CI. No PPP e PP não houve 
diferença entre os grupos, embora G5cH e G6cH apresentassem maior PPP e G30cH menor 
PPP, comparados ao controle. O PP foi menor nos grupos tratados. Para PMP e para PT 
foi observado padrão de resposta semelhante à curva senóide conforme as diferentes 
dinamizações. Para a sobrevida este padrão não foi observado. Discussão: Os grupos 
G6cH e G30cH apresentaram maior sobrevida embora G6cH tenha apresentado maior PPP 
em relação ao grupo G30cH. Considerando este resultado e a afirmação que o PPP se 
correlaciona diretamente com a sobrevida3, estas duas dinamizações deverão ser eleitas 
para aprofundamento de futuros estudos, sendo 6cH melhor candidata, já que 
dinamizações mais baixas são indicadas em infecções agudas4. O menor PMP 
observado nos grupos GTM e G5cH, assim como menor PT no grupo GTM não 
proporcionaram maior sobrevida nestes grupos experimentais. Este resultado confirma 
outros dados obtidos com medicamentos ultradiluídos5 onde a relação direta entre 
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morbidade-carga parasitária na infecção por T. cruzi6 não é observada. O esquema 
terapêutico/dinamização que oferece melhor benefício final para o hospedeiro é aquele 
em que o hospedeiro sofre claramente a ação do parasito3, implicando em maior reação 
e controle da infecção. Conclusão: A. belladona 6cH e 30cH apresentam melhor 
desempenho sob a infecção murina por T. cruzi.  Nestas dinamizações, a sobrevida foi 
inversamente proporcional a PT. Os parâmetros PMP e PT ao contrário da sobrevida 
apresentam padrão de resposta semelhante à curva senóide.   
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Introdução: Os bioterápicos de T. cruzi alteram o curso da infecção experimental pelo 
protozoário1,2, fato que encoraja o estudo de diferentes medicamentos ultradiluídos que 
modulam o sistema imune do hospedeiro. Objetivo: Avaliar o efeito biológico de 
bioterápicos produzidos a partir de soro de coelho infectado e não infectado por T. cruzi, 
na doença de Chagas experimental. Método: Os ensaios foram realizados em modelo 
cego controlado e randomizado, com a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa 
Animal – UEM/parecer 108/2012. Foram utilizados 76 camundongos Suíços, machos, 
com quatro semanas de idade. Os animais foram inoculados intraperitonialmente com 
1400 tripomastigotas - cepa Y e divididos nos grupos: CI - tratado com solução 
hidroalcoolica 7%; BSI13cH - tratado com bioterápico soro de coelho infectado com T. 
cruzi 13cH; BSNI13cH - tratado com bioterápico soro de coelho não infectado com T. cruzi 
13cH. Bioterápicos: foram produzidos a partir de soro de coelho infectado e não 
infectado por T. cruzi de acordo com a Farmacopéia Homeopática Brasileira3, até a 
dinamização 13 cH. Os animais receberam os medicamentos no 4º dia de infecção por 
16 horas. Após esta primeira dose, os medicamentos foram administrados de 56/56 
horas por 16 horas até o 11º dia de infecção (d.i). Os medicamentos foram diluídos na 
água (1/100 mL) e disponibilizados em bebedouros âmbar ad libitum. Parâmetros 
parasitológicos: foram avaliados período pré-patente, período patente, parasitemia total, 
pico de parasitemia no 8° d.i e sobrevida4. Dosagem de citocinas: IL-4, IL-17A, TNF-α e 
IFN-γ foram dosadas no soro, no 0, 8° e 12° d.i, por ensaio imunoenzimático 
(eBiosciences®, EUA). Estatística: os dados foram comparados com Testes t e Mann 
Whitney, 5% de significância. Resultados e Discussão: O grupo BSNI13cH apresentou 
menores curva de parasitemia, parasitemia total e pico de parasitos  (p<0,05) com 
sobrevida 10,3% maior que CI. Paralelamente apresentou redução significativa na 
concentração de IL-4 e IL-17A (p<0,05), com diminuição da concentração no 8° e 12°d.i, 
ao contrário do observado no CI. A concentração de TNF-α e INF-γ do BSNI13cH seguiu a 
mesma evolução do CI, com aumento das citocinas no 8° e 12° d.i sem diferenças 
significativas entre os grupos, porém foi possível observar maior homogeneidade nas 
concentrações destas citocinas nos animais tratados. Estes dados permitem inferir que o 
BSNI13cH promoveu modulação para uma resposta Th1 (protetora),  o que possivelmente 
pode ter levado à ativação de macrófagos, com conseqüente produção de moléculas 
microbicidas e diminuição da parasitemia. O BSI13cH apresentou perfil parasitológico e 
imunológico semelhantes ao  CI. Conclusão: O bioterápico de soro de coelho não 
infectado (BSNI13cH) demonstrou efeito na infecção experimental por T. cruzi, com 



redução de parasitemia, provavelmente pela modulação do sistema imune de forma 
diferenciada da evolução natural da infecção.  
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Introduction: Highly diluted compounds are commonly used to enhance immune system 
thus fighting various diseases. In the search for new therapies highly diluted compounds 
are being discovered, developed and tested in laboratories1. Melanoma is the most 
aggressive type of malignant skin tumor that can easily progress to metastasis due to its 
ability to circumvent the immune system. Once metastasis occur, it becomes refractory to 
existing treatment modalities2. Thus the need for alternative therapies led us to 
investigate highly diluted compounds. Goals: To investigate in vitro effects of highly 
diluted Zincum Metallicum 5, 6 and 30 CH on macrophages cytokine production, as well 
as on murine melanoma cell line melanogenesis and proliferation. Methods: Peritoneal 
mice macrophages ability to produce cytokines when challenged in vitro with Zincum 
metallicum 5, 6 and 30 CH was detected in the presence or absence of 10ng/mL LPS 
(lipopolysaccharide) using Mouse Inflammation kit (CBA - BD Pharmingen) by flow 
cytometry. Murine melanoma B16F10 cell line3 was used to determine changes in 
malignant parameters. Cells were cultured up to 96h in the presence of Zincum 
metallicum 5, 6 and 30 CH. Melanoma cell proliferation was determined by staining the 
cells with 0.25 mg/mL crystal violet solution after fixation and posterior addition of 33% 
glacial acetic acid. Melanin content of the samples was measured after elution in 1N 
NaOH with containing 10% DMSO for 1h at 80ºC. Colorimetric assays were analyzed by 
absorbance (405 570 and 570nm 405nm, respectively) evaluation using EpochTM 
Microplate Spectrophotometer (BioTek). All treatments were add as 20% (v/v), and a 
booster dose of 1% (v/v) was applied every 24h. Lactose 5, 6, and 30 CH (vehicle) and a 
non-treated group of cells were used as controls. All data were submitted to analysis of 
variance (ANOVA) and Tukey test. Result and discussion: Macrophages play a 
significant role in the host defense mechanism against infection and tumoral cells. When 
activated they can produce cytokines, signaling molecules that mediate and regulate 
immunity, and inflammation4. Treatment with Zincum metallicum did not alter cytokine 
release profile by macrophages in the presence or absence of LPS. Melanoma is a 
complex disorder that lacks better therapeutic agents and approaches. Its initiation and 
progression are crucial steps to be managed in order to try controlling its spread. Thus 
we have analyzed B16F10 melanoma cell growth and melanogenesis after treatment with 
Zincum metallicum. All dilutions tested showed no significant differences when compared 
to vehicle group. Both Zincum metallicum and lactose did not change cell line 
proliferation and melanogenesis patterns. Conclusion: Highly diluted Zincum metallicum 
in different potencies did not change macrophages and murine melanoma cells (B16F10 
cell line) biological responses. Further testing may be performed in order to determine if 
other parameters are affected.  
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Introduction: Melanoma is the most aggressive skin cancer, and the most rapidly 
expanding cancer in terms of worldwide incidence1. These tumors are originated from 
melanocytes in the epidermis basal layer2. Melanoma and other cancer types have the 
ability to manipulate immune system in their favor avoiding their detection and 
elimination3. Therapies that are directed to enhance the immune system functions could 
be effective to eliminate tumors. Therefore, the need of alternative therapies lead us to 
study the effects of highly diluted Atropa belladonna 200CH (Bell 200 CH). Goals: To 
investigate in vitro effects of Bell 200 CH treatment on biological parameters of murine 
melanoma cells such as proliferation and melanogenesis. Cytokines production was also 
evaluated using direct co-culture with peritoneal mice macrophages. Methods: Murine 
melanoma B16F10 cell line4 was used to determine changes in proliferation. Cells were 
cultured up to 96h in the presence of Bell 200 CH, and proliferation was determined by 
0.25 mg/mL crystal violet staining after fixation and posterior addition of 33% glacial 
acetic acid. Melanin content of the samples was measured after elution in 1N NaOH 
containing 10% DMSO for 1h at 80ºC. Absorbance at 570 and 407 nm, respectively, was 
measured using EpochTM Microplate Spectrophotometer (BioTek). Direct co-culture 
assay was performed using peritoneal mice macrophages and B16F10 melanoma cells. 
Macrophages from C57/ML6 mice strain were removed following peritoneal PBS 
injection. After a period of 48h in co-culture cells were challenged with 20% (v/v) of Bell 
200 CH or water (vehicle). A booster dose of 1% (v/v) was added after 24h. Cytokines 
production were evaluated using Mouse Inflammation kit (CBA - BD Pharmingen) by flow  
cytometry. All data were submitted to statistical analyzes. Results and discussion: In 
vitro treatment with Bell 200 CH reduced B16F10 melanoma cells growth by 48 and 72h 
and enhanced melanin content after 72h of culture. These results likely suggest a 
reduction in cells malignant potential by metabolism subversion to normal conditions, 
which must be confirmed by viability, cytotoxicity, and cell cycle analyzes. Macrophages 
can play as a “double edge sword”, if stimulated with IL-1, IL-6, INF-γ or TNF-α these 
cells can be cytotoxic to the tumor. Besides, if stimulated with IL-4, IL-10, IL-13 or TGF-β 
they become tumor-associated macrophages and promote tumor resistance5,6. Our 
results showed increased macrophages production of TNF-α when co-cultured with 
B16F10 melanoma cells in the presence of Bell 200 CH, stimulating melanoma cell 
death. Further analysis should be performed in order to determine if this treatment can in 
fact destroy melanoma cells. Conclusions: Bell 200 CH in vitro treatment can decrease 
melanoma cells proliferation, enhance melanogenesis and also stimulate TNF-α release 
by macrophages when co-cultured with B16F10 melanoma cells, turning them cytotoxic 
against melanoma.   
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Introduction: Melanoma is a malignant tumor derived from epidermal melanocytes. It is 
the most aggressive and lethal form of skin cancer and the most rapidly expanding 
cancer in terms of worldwide incidence representing a significant public health risk1. 
Chemotherapeutic approaches to treat melanoma have had only marginal success. Aim: 
To verify whether B16F10 cell line in vitro treatment with Thuya occidentalis 30 CH alters 
cell growth patterns and/or other metabolic parameters. Methods: B16F10 cells were 
seeded on 24-well culture plates over coverslips and on 96-well plates (104 and 2x103 
cells/well respectively) and maintained in Dulbecco´s Modified Eagle Medium (Sigma) 
supplemented with 10% of fetal bovine serum (GIBCO), 1 U/mL penicillin, 1 μg/mL 
streptomycin (Life Technologies) at 37ºC in a humidified 5% CO2 atmosphere. Cells were 
cultured for 24, 48, 72, or 96h in the absence (control) or presence of 20% Thuya 
occidentalis 30 CH or hydroalcoholic solution used as dilution vehicle. A booster dose of 
1% (v/v) was applied every 24h. Cells staining with 0.025 % toluidine blue was used to 
morphological cell analyzes. Slides were scanned using light microscopy (Vslider - Carl 

Zeiss/Metasystems). Cell proliferation was accessed by 0.25 mg/mL crystal violet staining 
for 10min at room temperature. Samples melanin content was measured after elution in 
1N NaOH containing 10% DMSO for 1h at 80ºC. Mitochondrial activity was quantified by 
incubation with 5 mg/ml MTT at 37 °C for 3 hours and formazan crystals dilution in 
DMSO. Acidic vesicles content was accessed by 100 g/mL neutral red staining for 2h at 
37ºC. Colorimetric assays were analyzed by absorbance evaluation using EpochTM 
Microplate Spectrophotometer (BioTek). All data were submitted to statistical analyzes. 
Results and discussion: B16F10 melanoma cells treated with Thuya occidentalis 30 
CH showed a significant reduction in cell growth after 24h as well as an enhanced 
melanin content after 72h. Mitochondrial activity and acidic vesicles content were 
increased by treatment with time when compared to vehicle group. Taken together, our 
results may suggest a reduction in cells malignant potential by metabolism subversion to 
normal conditions. Biswas and colleagues demonstrated that exposure of Thuja 
occidentalis thujone-rich fraction to A375 melanoma cells in vitro promoted cytotoxic, 
anti-proliferative and apoptotic effects2. Here we have shown that Thuya occidentalis 30 
CH is also effective against B16F10 melanoma cells in vitro. High dilutions have the 
advantage of not being toxic to the organism and to activate immune cells3. Thus 
reducing malignant features might lead to melanoma susceptibility to immunological 
system intervention, allowing their elimination. Thus next investigation steps will focus on 
in vitro melanoma co-culture with murine macrophages. Conclusions: Thuya 
occidentalis 30 CH seems to be a promising candidate to decrease melanoma cell 
malignancy by changing its growth patterns as well as other biological parameters.   
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Introdução: Infecções causadas por microrganismos constituem um importante 
problema de saúde pública, sendo que algumas destas apresentam número crescente 
de casos nos últimos anos. Entre elas existem as patologias causadas pelos vírus 
Influenza e pelo fungo Candida albicans, focos deste estudo, que acometem 
principalmente idosos, crianças e imunossuprimidos. Nesse contexto, novas terapias 
estão sendo estudadas para essas infecções, entre elas a homeopatia. Objetivo: No 
presente estudo, foi utilizado um modelo in vitro, no qual os macrófagos da linhagem 
RAW 264-7 foram estimulados com três bioterápicos, preparados conforme a 
Farmacopeia Homeopática Brasileira (1), a fim de avaliar os efeitos sobre a viabilidade 
celular e a produção de óxido nítrico. Métodos: Os macrófagos foram estimulados 
separadamente com os bioterápicos: Candida albicans, Influenza H3N2 ativado e 
inativado, todos na potência de 30DH (2). Células controle, não tratadas com os 
bioterápicos, também foram incluídas nos experimentos. Outros dois controles foram 
utilizados: água destilada estéril e água destilada 30DH. Como controle positivo, os 
macrófagos foram incubados com lipopolissacarídeo (LPS). Após a incubação com os 
bioterápicos a 10% e os respectivos controles, a 37oC, por 24 horas, foram avaliadas a 
produção de óxido nítrico e a viabilidade celular. Resultados e Discussão: A produção 
de óxido nítrico apresentou redução estatisticamente significativa no grupo tratado com 
água dinamizada 30 DH. Entretanto, não foram observadas diferenças estatisticamente 
significativas nas outras situações experimentais. Conclusão: As experimentações com 
dinamizações homeopáticas são muito importantes na pesquisa básica, porém ainda 
não existem modelos definitivos para o seu estudo. Importantes parâmetros, como o 
modelo celular escolhido e as condições de tratamento podem influenciar na resposta do 
hospedeiro aos medicamentos homeopáticos.  
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Introdução: Zinco é um elemento traço essencial importante para manutenção de várias 
funções celulares. Sua importância é ainda mais explícita em mecanismos do sistema 
imune e o sistema nervoso central. A avaliação dos parâmetros físico-químicos de 
soluções ultra diluídas (SUD) é um controle de qualidade indispensável para validação 
dos resultados gerados após tratamento com homeopatia. Estudos realizados em 
modelos in vitro requerem que as SUD sejam estéreis, evitando contaminações 
microbiológicas. No entanto, pouco se sabe sobre possíveis modificações que processos 
de esterilização podem causar nos solventes e, consequentemente, nas SUD. Objetivo: 
O objetivo deste trabalho é analisar a condutividade elétrica e pH das soluções 
homeopáticas de Zincum metallicum preparadas com diferentes tipos de água purificada. 
Método: Primeiramente o Zinco foi lixado gerando um pó fino, que foi usado como ponto 
de partida para o preparo das potências homeopáticas. Segundo o protocolo descrito na 
Farmacopeia Homeopática Brasileira, o Zinco em pó foi triturado com lactose até a 
potência 3CH. A partir desta potência então foi feita a solubilização em água purificada 
por dois diferentes processos: filtração esterilizante ou autoclavação. Analisamos 
também, em paralelo, água purificada estéril vendida comercialmente. Cada solução 
específica foi utilizada no preparo da potência 6CH, testada neste trabalho. Resultados 
e discussão: Resultados preliminares comparando as águas utilizadas revelaram que 
não há diferença estatística quando avaliamos os parâmetros físico-quimicos, mostrando 
que os processos de esterilização não interferem nos parâmetros físico-quimicos da 
agua purificada, mesmo após dinamização. Novos experimentos estão sendo 
desenvolvidos, onde utilizaremos a ressonância magnética nuclear, na tentativa de 
aprofundar o conhecimento sobre os parâmetros físico-quimicos das SUD. 
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Introduction: Candidiasis is an opportunist infection, caused by yeast of genus Candida, which 
emerges as one of main causes of systemic infections in hospitalized patients, especially in 
severe ones. Candida albicans is the most common causing agent of these infections. According 

to the Brazilian Homeopathic Pharmacopeia (BHP)
1
, nosodes are prepared medicines from 

chemically undefined biological products, chemically undefined, such as: excretions, secretions, 
tissues, organs and microorganisms. Living nosodes were created by Brazilian physician Roberto 
Costa (RC), have a different homeopathic compounding technique. And its starting point is the 
etiologic agent of illness in its alive form, which presents a higher capability to stimulate the host 

immunological system
2,3

. Aim: This study aims to evaluate cellular alterations induced in C. 
albicans yeast and RAW 264-7 macrophages by RC nosodes. Methodology: To prepare 

Candida albicans RC, one part of C. albicans yeast suspension (10
8

 cell/ml) was diluted in 9 parts 

of sterile distillated water and submitted to 100 mechanical succussions. This process was 
successively repeated following BHP, until 12x and 30x. Water 30x was prepared by the same 
technique, as control.  The cell viability of C. albicans previously treated with nosodes in both 
potencies and respective controls was evaluated using the samples at the concentration of 10% 
(V/V), in a total volume of 1ml, distributed in 1-3 days. The viability of the yeast cells was 
analyzed by colony forming units (CFUs) and by  Propidium Iodide (PI) incorporation methods.  
Additionally, using macrophages RAW 264-7 as a cell model, Nitric Oxide (NO) production and 
cell viability were also evaluated. For this, the following protocol of cell treatment was employed: 
on each experimental day, RAW 264-7 cells were treated 4 times with RC nosode 30x at the 
concentration of 10% (V/V). Results: The colony forming units (CFUs) by plating method showed 
that Candida RC (12x and 30x) did not contain viable yeasts, i.e, both potencies are not 
infectious. Besides that they did not present cytotoxic effects on macrophage cells (n = 6), or on 
C. albicans yeasts (n=2), as detected by MTT and PI methods, respectively. Moreover, no 
statistically significant differences on NO production were detected among the experimental 
groups (n=6). Conclusion: New experiments are being conducted to confirm the data obtained. 
Furthermore, the investigation of cellular and biochemical effects induced by RC nosodes is 
being expanded, through studies of high-resolution respirometry and quantifying the compliance 
rate of yeast to the epithelium.   
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Introdução: O gênero Candida spp é responsável por cerca de 80% das infecções 
fúngicas no ambiente hospitalar e constitui causa relevante de infecções sistêmicas em 
pacientes hospitalizados, especialmente em doentes graves e em imunocomprometidos, 
com predominância da Candida albicans. A adesão das leveduras às células epiteliais 
do hospedeiro é um potente estimulador para a formação de hifas, forma invasiva do 
fungo1. Os bioterápicos são medicamentos preparados a partir de produtos biológicos, 
elaborados conforme a Farmacopeia Homeopática Brasileira (FHB)2, indicados para 
tratamento de infecções de etiologia conhecida, empregados com grande sucesso no 
tratamento clínico destas infecções. Os bioterápicos RC, desenvolvidos pelo médico 
brasileiro Roberto Costa (RC) são preparados a partir do agente etiológico íntegro e, 
segundo suas pesquisas, possuem maior capacidade de estimular o sistema 
imunológico do hospedeiro3,4.  Objetivo: Avaliar as possíveis alterações induzidas pelo 
bioterápico de Candida albicans RC nos índices de adesão de Candida albicans frente 
às células Ma104, bem como na respiração celular.  Metodologia: Os bioterápicos de 
Candida albicans foram preparados nas potências 12DH e 30DH conforme técnica 
desenvolvida pelo médico brasileiro Roberto Costa, após prévia identificação do agente 
etiológico. Para o preparo do bioterápico foi usada uma parte de uma suspensão de C. 
albicans íntegra (108 cels/mL) diluída em 9 partes de água destilada estéril submetida a 
100 sucussões mecânicas. O procedimento foi sucessivamente repetido até 12DH (BIO 
12DH)  e 30DH (BIO 30DH). A água 30DH, usada como controle foi preparada da 
mesma forma. A manipulação dos bioterápicos envolveu o uso de dois solventes: água 
destilada estéril e tampão salina fosfato (PBS). A análise por microscopia eletrônica de 
transmissão e avaliação da capacidade de formação de colônias foi utilizada para 
avaliação de efeitos dos solventes sobre suspensão de leveduras (107 leveduras/ml) em 
água ou em PBS. A quantificação do índice de adesão de C. albicans marcadas com 
FITC (isotiocianato de fluoresceína – 0,5mg/ml) às células Ma104 pré-tratadas por 24 
horas e 18 dias com BIO 12DH e BIO  
30DH,  a 10% v/v, foi feita por citometria de fluxo (FACScan). Adicionalmente, as células 
Ma104 (5 x 104 células / ml) foram cultivadas em meio de cultura suplementado (DMEM 
+ SFB) e estimuladas com 3 a 4 alíquotas de BIO 12DH e BIO 30DH. As células foram 
tratadas no mínimo 6 vezes (equivalente a 48 horas de tratamento) e no máximo 18 



vezes (equivalente a 96 horas de tratamento), sendo avaliados os parâmetros da 
respiração por Oxigrafia de Alta Resolução (Oroboros Oxygraph-O2K)5, após cada 
tratamento específico. Todas as situações experimentais foram comparadas às 
condições controle (células tratadas com água destilada estéril dinamizada e não 
dinamizada). Resultados: A análise por microscopia eletrônica de transmissão e a 
avaliação da capacidade de formação de colônias  indicou que ambos os aspectos não 
foram modificados após a diluição da suspensão de leveduras em água ou em PBS. Os 
ensaios de adesão indicaram diminuição, em torno de 20%, das taxas de adesão das 
leveduras às células Ma104, após tratamento por 18 dias. Foi possível detectar uma 
tendência a diminuir a intensidade de fluorescência em todos os tratamentos realizados.  
Quanto aos parâmetros da respiração celular foi observado que células tratadas com os 
biterápicos tendem a redução na taxa de consumo de O2 acoplado à síntese de ATP. 
Conclusão: O uso de água destilada estéril e de PBS  preservou as características 
ultraestruturais e a capacidade de formação de colônias durante a manipulação dos 
bioterápicos de C. albicans. Os resultados obtidos indicam que os bioterápicos 
modificam tanto as taxas de adesão das leveduras quanto a capacidade respiratória 
máxima, não sendo possível ainda afirmar se existe correlação direta entre estas 
alterações celulares.  
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Introdução: Segundo a Farmacopéia Homeopática Brasileira, os bioterápicos são 
caracterizados como preparações medicamentosas obtidas a partir de produtos 
biológicos, quimicamente indefinidos: secreções, excreções, tecidos e órgãos, 
patológicos ou não, produtos de origem microbiana e alérgenos. A nicotina, substância 
química presente no cigarro, é uma das responsáveis pela dependência causada pelo 
fumo, podendo ser classificada como um heteroisoterápico. Uma vez que, de alguma 
forma, sensibiliza o paciente, causando dependência química. Atualmente, o tabagismo 
é considerado um problema de saúde pública e estima-se que o uso de cigarro esteja 
ligado a 37% do total dos casos de câncer no Brasil. Objetivo: O presente trabalho 
avaliou o efeito de um bioterápico, produzido a partir de cigarro, no auxílio a uma 
paciente dependente de fumo. Método: A manipulação do bioterápico seguiu a 
farmacotécnica homeopática descrita na Farmacopéia Homeopática Brasileira 3ed. Para 
tanto, uma unidade do cigarro utilizado pela paciente foi destrinchado, incluindo o filtro. 
Esse material foi triturado em gral de porcelana até obtenção de um pó homogêneo. Em 
seguida, foi utilizado o Método Hahnemanniano de trituração para insumo ativo insolúvel 
em escala CH, seguido de solubilização e dinamização até a potência 6CH. A forma de 
apresentação do bioterápico foi solução hidroalcoólica 30% (p/p). Conforme orientação 
de médicos homeopatas, a posologia seguida foi de três gotas ao acordar e antes de 
deitar-se e uma gota em todo momento que a paciente sentisse vontade de fumar, por 
seis meses. A paciente também foi orientada a fazer anotações diárias para relatar a 
quantidade de gotas ingeridas e as alterações significativas do seu estado emocional. 
Resultados e Discussão: Até o momento, este bioterápico foi utilizado em uma única 
paciente, mulher de 56 anos. A paciente, fumante há 33 anos, tomou a iniciativa de 
interromper definitivamente o uso do cigarro, tendo procurado o tratamento homeopático 
como um reforço terapêutico. Em uma avaliação preliminar, a paciente relata uma 
melhora no dia-a-dia sem o cigarro, mas não consegue distinguir se a mesma está 
relacionada ao medicamento ou se os dias mais difíceis sem a nicotina foram superados. 
Além disso, a paciente relata que o ato de tomar uma gota do medicamento toda vez 
que sente vontade de fumar, a ajuda, visto que a dependência do cigarro é química e 
psicológica e, em dados momentos, o fumante o faz por hábito. Conclusão: O presente 
trabalho nos permite concluir, de maneira preliminar, que o uso da homeopatia em 
pacientes dependentes de nicotina pode trazer um benefício importante pata a 
superação deste vício. Como perspectivas próximas, o número de pacientes que 
participará do estudo será ampliado, com vistas a avaliar a relevância clínica e cientifica 
desta pratica integrativa e complementar em pacientes fumantes.  
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Introduction: The hamster is a species used as an experimental model in the study of 
visceral leishmaniasis with progressive fatal evolution (Solano-Gallego et al, 2009). 
Factors of the Self-Organization (FAO) can be used in animals (Monteiro da Silva et al, 
2011) and stand out favorably because anti-leishmania drugs cause well known side 
effects, mortality and toxicity, increasing antimicrobial resistance (Sundar and Chatterjee, 
2006). Testosterone or estradiol influence parasitemia in males and females hamsters. 
The parasitemia was lower for females and animals injected with estradiol (Anuradha and 
Katiyar, 1990). Aims: Evaluate the survival, clinical and pathological signs of disease in 
experimental hamsters infected with Leishmania (Leishmania) chagasi. Methodology: 
Fifty healthy young animals were experimentally infected intraperitoneally with 
promastigotes of Leishmania chagasi MHON/BR/1972/BH400 strain at a concentration of 
1x106 stationary phase of growth and monitored for 16 weeks. After 17 days of 
experimental infection the animals in the experimental group (n = 10 per sex) received 
the FAO ultra-diluted complex medication on potencies 5, 3 and 12 potencies on the 50 
millesimale scale, with the components Antimonium crudum; Kali carbonicum; Mercurius 
solubilis; Sulphur; Natrum muriaticum; Aurum metallicum;Ammonium muriaticum. The 
positive control group (n = 15 per sex) received 5% hydroalcoholic solution as a placebo. 
For statistical analysis of survival the Log-Rank test (Collett) was used, and significance 
level was fixed in p < 0.05 (BioEstat 5.3 software). This study was authorized by the 
ethics committee for animal use 210/2007 CONCEA UFMG. Results: The infection was 
confirmed by histopathological examination. No female treated animal died during the 
experiment, differently from its positive control. The survival was significantly increased 
by the treatment in females (p=0.04), but not in males (p=0.76), compared to their 
respective control groups. The decrease in mortality was surprising in this experimental 
model. Since new tools are needed to treat visceral leishmaniasis, the use of novel 
therapeutic drugs, such as FAO, can contribute as an alternative to treatment of this 
neglected disease. Its action on mortality in females may be related to estradiol receptors 
expression or its endogenous production and should be evaluated in future studies. 
Conclusion: Medication was able to significantly change mortality in females hamsters 
experimentally infected with Leishmania chagasi but not in males.  
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Introduction: The gastrointestinal helminths pasitism may limit the production because it 
represents the greatest economic loss in goat (Mandonnet, 2005). The most common 
treatment against the worms currently is the use of antiparasitic class drugs. However, 
indiscriminate use of these substances led to the selection of resistant populations of 
helminths for all anthelmintics groups, increase the cost of production, leave toxic 
residues in animals and environment. These facts lead to the demand for differentiated 
measures and the ultra-high diluted medicines have potential to meet this demand in 
goats (Macleod, 1991). Among the advantages we minimize the use of pesticides, reduce 
the risk of the resistance to conventional antiparasitic, prolongs service life of the active 
principles without pharmacological molecules bases residual in milk or goat meat.  
Objectives: The study evaluated the parasitic load of endoparasites by OPG in a goat 
herd with the use of commercial homeopathic product CapriOvi Verm100 of RealH 
manufacturer. Methodology: Sixteen (16) young female goats (Capra aegagrus hircus) 7 
months old were assessed weekly to Fecal Eggs Count (FEC) determined in triplicate 
McMaster Egg Counting Technique during two months. All dairy animals had 
predominance of Alpine and Saanen breeds and they were born and raised on the 
premises of Federal Institute of Education, Science, and Technology from Southeast of 
Minas Gerais, Rio Pomba campus. All animals received albendazole anthelmintic before 
treatment and routine handling of the goats was maintained for all animals to mimic the 
conditions in the field. They were housed in the same pen with wood sawdust bedding. 
The mixed natural infection was controlled by exclusive access to the paddock star grass 
with time restrictions. Breeding season at 8 months age. The animals were distributed in 
a randomized block design by the average of four weekly FECs prior to treatment. The 
commercial product CapriOvi Verm100 RealH (Brazil) was administered individually 
orally 10g/animal/dia, 6 days a week, during 2 months. Expected and Obtained Results: 
The effect of the product show to reduce the animals OPGs by the half part after a month 
of use during early-mid pregnancy. A two-way ANOVA showed that the treatment 
affected the results [F 1/111 = 17.46, p < 0.0001] as the time does [F 1/111 = 2.59, p = 
0.0163]: but there were no interactions between the factors [F 1/111 = 0.48, p = 0.8452].  
Discussion: Using the same pen for the animals treated and control provided a 
challenging situation for greater than when treating all animals collectively. Long-term 
tests should be performed to determine its effects and its long-term strategic interaction 
with conventional medicines because it seems to increase the safety of the animals to 
infection. Conclusion: The product CapriOvi Verm100 RealH shown to reduce the OPG 
goats after a month of use in the early and middle third of gestation nulliparous dairy 
goats.  
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Efeitos homeopáticos da Calcarea carbonica, Calcarea phosphorica e Calcarea 
fluorica na composição inorgânica de polpa dentária de ratos.   
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Introdução: A composição inorgânica do tecido pulpar está relacionada com seu 
potencial regenerativo nos processos de mineralização dentária. Objetivos: O objetivo 
do estudo foi avaliar o efeito da administração de Calcarea carbonica 6CH, Calcarea 
phosphorica 6CH e Calcarea fluorica 6CH na composição inorgânica da polpa dentária. 
Metodologia: Ratos Wistar (n=40) foram divididos em grupos segundo a medicação 
experimentada: GI – grupo controle, GII – Calcarea carbonica 6CH, GIII – Calcarea 
phosphorica 6CH, GIV – Calcarea fluorica 6CH e GV fórmula homeopática composta das 
três Calcareas. Os animais receberam 3 gotas diárias da medicação correspondente ao 
grupo, durante 21 dias. Os animais sacrificados no 22° dia e as polpas dentárias dos 
incisivos removidas. A concentrações de Ca, P, K e Na foram determinadas por 
espectrometria de emissão ótica (ICP-OES). Os resultados foram submetidos à Analise 
de Variância e pós-teste de Tukey (p≤0,05). Resultados: Os grupos GII e GV 
apresentaram um aumento na concentração de Ca (80 e 88%, respectivamente) e P (54 
e 58%, respectivamente) comparados ao grupo controle (GI) (p≤0,05). Os grupos GIII, 
GIV e GV apresentaram um aumento na concentração de K (17, 34 e 46%, 
respectivamente) (p≤0,05) comparados ao grupo GI. Conclusão: A Calcarea carbonica 
6CH e a fórmula homeopática composta das três Calcareas aumentam a disponibilidade 
de cálcio e fósforo em polpa, o que pode contribuir positivamente nos processos de 
mineralização dentária. As Calcareas phosphorica e fluorica 6CH, bem como a 
combinação delas, aumentam a disponibilidade de potássio no tecido pulpar.  
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Introdução: A Organização Mundial da Saúde (OMS) estimou que, no ano 2030, 

podem-se esperar 27 milhões de casos incidentes de câncer. Terapias complementares, 

como a Homeopatia, podem ser combinadas ao tratamento convencional do câncer, 

aliviando os sintomas da doença e do tratamento, melhorando o quadro clínico do 

paciente. Trabalhos científicos evidenciam os efeitos antitumorais de medicamentos 

homeopáticos em modelos in vitro
1 

e in vivo
2 

. No presente trabalho, os efeitos citotóxicos 

dos medicamentos homeopáticos Thuya occidentalis, Lycopodium clavatum, Kali 

carbonicum e Lachesis trigonocephalus foram avaliados em células de adenocarcinoma 

pulmonar humano (A549) e células epiteliais tumorais de pulmão (H460). Método: Os 

medicamentos, nas potências de 30CH e 200CH, foram diluídos e dinamizados em água 

destilada estéril e em álcool 77% v/v, a partir de suas respectivas tinturas-mãe. As 

linhagens celulares citadas foram plaqueadas em placa de 96 poços por 24 horas, a 

37ºC e incubadas, durante cinco dias. A cada dia foram adicionados aos diferentes 

grupos experimentais, de maneira cega e randomizada, na concentração de 10%v/v e 

1%v/v, os medicamentos homeopáticos e respectivos controles (em água ou álcool). Ao 

final do quinto dia, as células foram submetidas ao ensaio de MTT para avaliação da 

atividade mitocondrial, sendo a absorbância lida em leitor de placas do tipo ELISA. 

Resultados e Discussão: Os dados experimentais analisados estatisticamente 

(ANOVA) com ambas as linhagem de células (A549 e H460) indicaram que não existe 

diferença estatística significativa entre os grupos tratados e os grupos controle. 

Conclusão: Os experimentos indicam que os medicamentos testados foram isentos de 

efeitos citotóxicos nos modelos in vitro adotados; entretanto, novos modelos estão sendo 

avaliados para continuidade da pesquisa.  
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Introduction: Leishmaniasis is a zoonosis caused by intracellular protozoa of the 

mononuclear phagocyte system; the modulation of these cells may impact in the 

host/parasite relationship. Aims: The present study evaluated the action of homeopathic 

Thymulin 5 cH and Antimonium crudum 30 cH in the experimental infection of 

Leishmania (L.) amazonensis. Methods: Balb/c mice were inoculated with 2x10
6 

promastigotes of Leishmania (L.) amazonensis into the footpad and, after 48 hours, 

different cell populations such as CD19+ (lymphocytes B1 and B2), CD5+ (B1subtype), 

CD11b+ (phagocytes), CD4+ and CD8+ (T lymphocytes) were analyzed in the peritoneal 

washing fluid by flow cytometry. Histomorphometry of the paw, lymph nodes and spleen 

were also made after Giemsa staining and immunohistochemistry for CD3, CD11b and 

CD45RA (T lymphocytes, B lymphocytes and macrophages, respectively). Results: The 

results showed increase in B-lymphocytes (X
2

, p=0.0001), in particular, B2 cells (X
2

, 

p=0.0001) in the peritoneum, in the group treated with Antimonium crudum 30CH. There 

was no difference in the number of amastigote forms of Leishmania (L.) amazonensis in 

the lesion. There were significant differences for CD45RA+ lymphocyte area in the lymph 

node, comparing the total area (p= 0.0001), Mantle Zone (p=0.0010) and paracortical 

area (p=0.0003). The spleen also showed increase of CD45RA+ cells, defined by scores 

(p=0.0001), in the groups treated with thymulin 5CH and Antimonium crudum 30 cH, 

when compared to the control. CD11b+ cells were also increased in these groups 

(p=0.0001). Conclusions: We conclude that the homeopathic medicines interfered in the 

inflammatory and immune responses in the murine experimental infection by Leishmania 

(L.) amazonensis.  
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Resumos das Atividades do II Workshop Internacional 
de Homeopatia da UFRJ: 

 
10 de Outubro - Abertura do Evento: 
 
O II Workshop Internacional de Homeopatia contou com a participação de  

223 pessoas, dos quais: 164 eram estudantes de graduação e pós 

graduação, 59 profissionais (professores, pesquisadores e profissionais). A 

abertura do evento foi conduzida pela Farmacêutica Homeopata, Mestre em 

Ciências Farmacêuticas, Fortune Homsani, que convidou as seguintes 

autoridades para compor a mesa de abertura do II Workshop Internacional 

de Homeopatia da UFRJ: 

Prof. Dr. Lúcio Mendes Cabral,  Diretor da Faculdade de Farmácia da 

UFRJ; Profª. Drª.  Gisela Maria Dellamora Ortiz, Chefe do Departamento de 

Medicamentos da UFRJ; Profa. Dra. Yraima Moura Lopes Cordeiro, Vice-

Coordenadora do Programa de Pós-graduação em Ciências Farmacêuticas 

da UFRJ; Profª. Drª. Carla Holandino Quaresma, Coordenadora do II 

Workshop Internacional de Homeopatia; Dr. Marcelo Camilo Morera, 

Representante da Agencia Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA); Dra. 

Margarete Akemi Kishi, Representante do Presidente do Conselho Federal 

de Farmácia (CFF); Prof. Dr. Paulo Oracy da Rocha Azeredo, Presidente do 

Conselho Regional de Farmácia do Rio de Janeiro (CRF/RJ); Prof. Dr. 

Leandro Machado Rocha, Coordenador do Comitê Técnico Temático de 

Homeopatia; Dra. Cristina Barros, Gerente do Programa de Práticas 

Integrativas e Complementares do Rio de Janeiro; Dra Maria Cristina 

Ferreira, Diretora da Associação Brasileira de Farmacêuticos Homeopatas e 

Representante da Associação Nacional de Farmacêuticos Magistrais 

(ANFARMAG). 



Após composição da mesa, foi entoado o Hino Nacional Brasileiro. Em 

seguida, cada componente da mesa teve oportunidade de se pronunciar 

acerca das expectativas do evento. Ao final da fala de todos, a mesa foi 

convidada a se retirar, dando início as atividades previstas no programa do 

evento. 

Primeira Sessão: 
 

Na primeira sessão, foram abordados assuntos relacionados a pesquisa em 

homeopatia no Brasil e no mundo. A primeira participação foi da Profª. Drª. 

Carla Holandino, Profa. Associado da Faculdade de Farmácia da UFRJ e 

coordenadora geral do evento. O tema foi abordado com apresentação do 

panorama nacional e internacional de pesquisas científicas desenvolvidas 

com modelos homeopáticos. Carla Holandino destacou o aumento 

significativo de artigos publicados na área; o pioneirismo do Brasil na 

implementação da Política Nacional de Práticas Integrativas e 

Complementares (PNPIC); a criação do Laboratório de Manipulação 

Homeopática da Farmácia Universitária da UFRJ; a elaboração de 

monografias de conclusão de curso (graduação e pós graduação), 

dissertações e teses realizadas na UFRJ. Os obstáculos a serem superados 

para que a homeopatia ocupe posição de destaque na academia e a 

importância da terapêutica homeopática no âmbito da saúde, foram 

aspectos apresentados, além de salientar a falta de investimento público, 

que vem dificultando a formação de recursos humanos qualificados na área. 

Em seguida, o Prof. Dr. Stephan Baumgartner, pesquisador da 

Universidade de Berna, localizada na Suíça, discutiu sobre os modelos 

experimentais adotados em homeopatia. Relatou a ausência de 

padronização de protocolos para experimentação homeopática e 

questionou alguns modelos empregados que podem não ser adequados 

para a compreensão dos mecanismos de ação envolvidos com  os 



medicamentos dinamizados. Apresentou alguns métodos desenvolvidos sob 

sua supervisão, como a utilização de lentilha d’água (Duckweed), planta 

sensível a variações pequenas de substâncias presente no meio. Utilizada 

como parâmetro toxicológico desses medicamentos, já foram observadas 

variações de crescimento dessa planta, quando as mesmas são incubadas 

com soluções dinamizadas de ácido giberélico e arsênico. Apresentou, 

também, outros modelos experimentais utilizando espécies vegetais e 

patologias associadas, demonstrando sucesso em suas análises. Destacou, 

ao final de sua apresentação, as variáveis que devem ser consideradas 

para obter êxito na pesquisa em homeopatia, excluindo alguns modelos 

experimentais já utilizados por não apresentarem reprodutibilidade ou 

impossibilidade de controle de variáveis. 

 A sessão foi encerrada pela palestra da Profª Drª Maria Olga Kokornaczyk, 

da Universidade de Bologna, localizada na Itália. Em sua palestra, a Dra. 

Olga, apresentou o método de evaporação de gotículas aplicado a 

medicamentos homeopáticos e análise por bioscritalografia. Esta técnica 

permite registrar a formação de diferentes cristais, quando soluções de 

arsênico 45DH são aplicadas sobre sementes de trigo saudáveis e 

estressadas por arsênico. Os cristais se organizam de maneira diferente 

quando o grupo tratado é comparado ao controle. Foi possível observar que 

as sementes estressadas com arsênico e que não são tratadas com 

arsênico 45DH, não são capazes de formar padrões cristalinos. Em 

contrapartida, as sementes estressadas, porém tratadas com arsênico 

45DH dão origem à padrões característicos de cristalização. Esses dados 

garantem que o medicamento homeopático arsênico 45DH induziu algum 

efeito nessas sementes em nível microscópico, despertando curiosidade 

quanto a efeitos macroscópicos desse medicamento. Para isso, alguns 

ensaios de crescimento vegetal vem sendo realizados, com resultados 

experimentais muito satisfatórios.  



10 de Outubro - Segunda Sessão: 

 

A segunda sessão teve como tema: “Modelos Experimentais para 

Homeopatia” e foi moderada pela professora Dra. Sheila Garcia da UFRJ. 

A sessão foi iniciada às 14h com a palestra da Dra. Leoni Vilano Bonamin, 

professora e pesquisadora da Universidade de São Paulo (UNIP). A 

palestar intitulada “A biosemiótica e a Homeopatia”, abordou os princípios 

da semiótica e explanou sobre a teoria epigenética, que tem como base os 

estudos desenvolvidos pelas pesquisadoras francesas, Madelaine Bastide e 

Agnès Lagache. A palestrante mencionou que a homeopatia pode possuir 

vários mecanismos de ação e que as soluções ultradiluídas devem se 

comunicar com os sistemas vivos de diferentes formas e, provavelmente, 

por um mecanismo que é independente das tradicionais curvas dose-

resposta.   

Em seguida, a Dra. Dorly Buchi da Universidade Federal do Paraná 

apresentou a palestra intitulada “Modelos in vivo para homeopatia”. Dra 

Dorly apresentou os resultados de pesquisa que vem obtendo com 

diferentes medicamentos homeopáticos, caracterizando a ação 

imunomoduladora destas substâncias, a qual é comprovadamente 

dependente do processo de dinamização; ou seja, soluções não 

dinamizadas apresentam um efeito basal nas células. Além disso, o grupo 

da Dra. Dorly apresentou de maneira contundente e inédita, a redução 

estatisticamente significativa, do número de metástases pulmonares, 

quando camundongos foram inoculados com melanoma altamente 

metastático e tratados com medicamentos homeopáticos por via inalatória. 

A palestrante seguinte, Dra. Carolina de Oliveira da UFPR apresentou a 

palestra intitulada “Modelos in vitro para homeopatia” e enfatizou a 

importância dos modelos in vitro para a pesquisa homeopática. Apresentou 

o trabalho científico que avaliou a eficácia do medicamento homeopático 



Mercurius solubilis na ativação de macrófagos. Isto é importante, pois a 

ativação de células do sistema imune promove uma “destruição” das células 

tumorais. Dra Carolina apresentou e comentou os modelos in vitro que 

utilizam cultura primária assim como os modelos co-cultura, enfatizando a 

importância destes modelos para a compreensão dos efeitos de 

medicamentos homeopáticos.  

A quarta palestra intitulada “Efeitos de medicamentos homeopáticos 

(bioterápicos Toxoplasma gondii) em camundongos com o protozoário” foi 

apresentada pela Dra. Silvana Marques Araújo, Professora Associada da 

Universidade Estadual de Maringá (UEM). A Dra. Silvana, vem avaliando os 

efeitos de medicamentos homeopáticos, como Lycopodium clavatum e 

Phosphorus, assim como dos bioterápicos, em modelos animais. Nestes 

estudos, o Lycopodium clavatum foi capaz de aumentar a sobrevida e a 

taxa de sobrevivência dos animais infectados com Tripanossoma cruzi. De 

acordo com os estudos realizados, a palestrante relatou que os 

medicamentos homeopáticos Lycopodium clavatum e Phosphorus são 

eficientes no tratamento de animais infectados com T. Cruzi, com destaque 

para Lycopodium clavatum que vem apresentando melhores resultados 

clínicos.  

A última palestra da tarde proferida pelo Dr. Carlos Renato Zacharias, 

docente da UNESP, tratou sobre os modelos físico-químicos utilizados em 

homeopatia. Sua palestra foi calcada em questionamentos  inerentes aos 

modelos homeopáticos, discutindo o porquê da dificuldade de 

reprodutibilidade dos experimentos homeopáticos. O Dr. Zacharias suscitou 

a discussão em torno das estruturas informacionais presentes nas soluções 

homeopáticas e da necessidade de se encontrar um modelo experimental 

que possa ser reprodutível em homeopatia.  

 

 



11 de Outubro - Primeira Sessão: 

 

A primeira sessão do segundo dia do evento foi moderada pela Profa. Dra. 

Adriana Passos, docente da UFRJ, e abordou o Ensino de Homeopatia nas 

Universidades. A primeira palestrante foi a farmacêutica da UFRJ e também 

homeopata, Naira Villas-Boas (UFRJ). A Profa. Naira apresentou o projeto 

da Farmácia Universitária desde sua inauguração em 1997, até os dias 

atuais. A palestrante ressaltou a importância da farmácia homeopática, 

implementada em outubro de 2012, para a formação prática dos alunos da 

graduação e pós-graduação, sobretudo com relação à Atenção 

Farmacêutica.  

Em seguida o chefe da Clínica Homeopática e Terapêutica Complementar 

da UNIRIO, Dr. Francisco Freitas, falou sobre o pioneirismo da UNIRIO 

quanto ao ensino da Homeopatia para o profissional médico, tendo a 

mesma sido alcunhada no início do século 20 como Faculdade 

Hahnemanniana. A homeopatia é uma disciplina obrigatória na UNIRIO e 

atualmente também está incluída no programa de extensão universitária, 

residência médica e pesquisas em parcerias com a UFF.  

O terceiro palestrante desta sessão, Prof. Dr. Leandro Machado, professor 

associado da Universidade Federal Fluminense e coordenador do comitê 

técnico temático da Farmacopeia Homeopática Brasileira, fez uma 

retrospectiva da história da homeopatia na UFF, relembrando os princípios 

e conceitos preconizados por Hahnemann. Enfatizou a importância da 

Farmácia Homeopática no ambiente acadêmico para garantia da formação 

do farmacêutico homeopata.  

Ao final deste bloco de palestras a platéia participou do debate, dirigindo 

perguntas específicas para os palestrantes no esclarecimento de dúvidas. 



Na segunda sessão, da manhã do dia 11/10, o foco foi direcionado para as 

áreas de atuação do profissional homeopata. Para falar sobre A Profissão 

Farmacêutica na Visão do Conselho Federal de Farmácia, contamos com a 

representante do Conselho Federal, a farmacêutica homeopata, Drª 

Margarete Akemi. Dra Margarete explanou sobre a atuação do farmacêutico 

nos vários segmentos da profissão e ainda falou sobre a atuação do CFF no 

fortalecimento das práticas integrativas e complementares (PICs). Neste 

sentido, o CFF montou um grupo de trabalho para atuar em favor das PICs 

que já conta com uma representação na comissão intersetorial no SUS e no 

Conselho Nacional de Farmácia. 

Para finalizar, a Drª Maria Cristina Ferreira, representante da ANFARMAG e 

diretora da ABFH, trouxe a visão técnica sobre as funções do farmacêutico 

magistral na Homeopatia e mencionou os problemas enfrentados por este 

profissional no exercício das suas funções, no âmbito da assistência 

farmacêutica. Ao término de mais uma sessão, novamente o bloco foi 

encerrado com um debate entre os palestrantes com plena participação do 

público participante do workshop.   

 

11 de Outubro - Segunda Sessão 

 

Esta sessão teve como temática a qualidade do medicamento homeopático. 

Profissionais de importantes instituições e empresas palestraram sobre 

essa questão. Inicialmente, o Dr. Ezequiel Viriato, farmacêutico homeopata 

do Laboratório Industrial de Homeopatia Almeida Prado, enfatizou que o 

medicamento homeopático está sob o rigor da legislação sanitária, devendo 

cumprir com as resoluções e com as Boas Práticas de Fabricação 

determinadas pela legislação vigente, a fim de garantir a qualidade do 

medicamento. O Dr. Ezequiel apresentou ainda as áreas da indústria 

Almeida Prado que fica localizada em São Paulo. Após sua palestra, a 



Professora Dra. Carla Holandino fez um agradecimento oficial ao 

Laboratório Almeida Prado que não tem poupado esforços em atender as 

demandas do novo serviço de homeopatia da UFRJ, incluindo a doação de 

todas as matrizes do Laboratório de Homeopatia da Farmácia 

Universitária/UFRJ, além de receber os estudantes de graduação da UFRJ 

em visita técnica à indústria Almeida Prado, sendo esta uma das atividades 

mais elogiadas pelos estudantes de farmácia da UFRJ.  

Em seguida, a Dra. Maria Isabel Almeida Prado, farmacêutica homeopata do 

Laboratório Multinacional Boiron, citou três importantes pilares necessários 

para todo medicamento homeopático: confiabilidade – qualidade – 

segurança. A Dra. Maria Isabel apresentou como é a atuação da Boiron na 

França, afirmando que a indústria produz a maioria dos insumos inertes 

utilizados em sua produção, incluindo os glóbulos, além de possuir 

laboratório produtor de tinturas, as quais são preparadas a partir de material 

vegetal fresco, devidamente identificado por especialistas, obtido de plantas 

cultivadas na França. 

Esta sessão foi encerrada com a palestra do representante da ANVISA, o 

farmacêutico homeopata, Dr. Marcelo Camilo Moreira, sobre os aspectos 

relacionados ao registro de medicamentos homeopáticos. Dr. Marcelo 

Camilo Morera (ANVISA) explicou a diferença entre notificação simplificada, 

a qual não contém indicação terapêutica, e o registro propriamente dito, 

que, para medicamentos homeopáticos, é válido principalmente para 

fórmulas compostas. O Dr. Marcelo ressaltou a importância da 

rastreabilidade de todas as etapas de produção para a garantia da 

qualidade final dos medicamentos homeopáticos. 

O encerramento do II Workshop Internacional de Homeopatia foi laureado 

com a inauguração oficial do Laboratório de Homeopatia Professora Marta 

Cortês Duarte”.  As Professoras Elisabete Pereira dos Santos e Rita de 



Cássia, responsáveis pela Farmácia Universitária, conduziram esta 

atividade, que homenageou os pais da Profa. Marta Cortez,  Sr. Mario e 

Sra. Marisa Duarte. Após emocionante histórico feito pela Profa. Rita de 

Cássia, acerca da implementação deste novo laboratório, a Profa. 

Elisabete,  complementou a homenagem, enfatizando o compromisso que a 

Farmácia Universitária da UFRJ tem com as várias áreas do conhecimento 

farmacêutico.  

Em seguida, a inauguração simbólica do novo laboratório de homeopatia foi 

feita pelas Profas. Carla Holandino, Sheila Garcia e Fortune Homsani, 

farmacêuticas e homeopatas, responsáveis pelo novo serviço.  

As atividades do II Workshop Internacional de Homeopatia foram 

encerradas na tarde do dia 11 de outubro, com a divulgação dos melhores 

trabalhos científicos apresentados no evento, seguido da apresentação do 

Coral Madrigal da Ilha, com o repertório: “Água”. 

 

Ao final, todos foram convidados a cantar juntos a canção: “Homeopatia não 

é Água Não” uma criação da Profa. Carla Holandino em parceria com o 

Coral Madrigal da Ilha do Governador, encerrando de maneira descontraída 

e alegre, o evento.  

 
 
 
 
 

 
 

 



 
Registros Fotográficos do II Workshop Internacional 

de Homeopatia (10 e 11 de outubro de 2013): 
 

Mesa de Abertura do Evento 

Da esquerda para direita: Dra Maria Cristina Ferreira (ABFH e 
ANFARMAG); Dra. Cristina Barros (Gerente das PICs/RJ); Dr. Marcelo 
C. Morera (ANVISA); Dr. Leandro Machado Rocha (Farmacopeia 
Homeopática Brasileira); Dr. Paulo Oracy (Presidente do CFF/RJ); Dra. 
Margarete Akemi Kishi (CFF/ Coordenadora do GT de PICs/CFF); Profa. 
Rita de Cássia (Coordenadora da Farmácia Universitária da UFRJ); 
Dra. Carla Holandino (Coordenadora do II Workshop Internacional de 
Homeopatia da UFRJ); Dra. Gisela D. Ortiz (Chefe do Depto. De 
Medicamentos da UFRJ); Dra.  Yraima M. L. Cordeiro (Coordenadora 
da Programa de Ciências Farmacêuticas da Faculdade de Farmácia da 
UFRJ); Dr. Lucio Mendes Cabral (Diretor da Faculdade de Farmácia da 
UFRJ).  Moderadora: Dra. Fortune Homsani. 
 

 
 
 



Abertura do Evento: Auditório da 
Faculdade de Farmácia (10/10/2013) 

 

 
 
 
 
 

 
 
 
 

 



Primeira Sessão: A Pesquisa Científica 
no Brasil e no Mundo (10/10/2013) 

 
 

Dr. Stephan Baugartner (Universidade de 
Berna) 

 
 

 
 
 
 
 
 



 

Segunda Palestra: Dra. Maria Olga 
(Universidade de Bolongna) e a 

Biocristalografia. 
 

 

 
 

 

 
 



 
 

Debate com os Palestrantes da Primeira 
Mesa: 

 
Da esquerda para direita: Dra. Carla Holandino (UFRJ); Dr. Carlos R. 
Zacharias (UNESP); Dra. Maria Olga (Universidade de Bologna); Dr. 

Stephan Baugartner (Universidade de Berna) 
 

 

 
 
 
 
 
 

 



Segunda Sessão: Modelos Científicos 
para Pesquisa em Homeopatia 

 (10/10/2013). 

 
Da esquerda para direita: Dr. Carlos R. Zacharias (UNESP); Dra. 
Silvana Marques Araujo (UEM); Dra. Sheila Garcia (UFRJ/Moderadora); 
Dra. Carolina Oliveira (UFPR); Dra. Dorly Buchi (UFPR); Dra. Leoni 
Bonamin (UNIP) 

 

 
 
 
 
 
 



Sessão de Posters:  

 
 

 
 

 



Segundo dia, Primeira Sessão: 
 

Ensino de Homeopatia 
 

Da esquerda para direita: Dr. Francisco Freitas, Dra. Naira 
Villas-Boas, Dr. Leandro Rocha, Dra Adriana Passos. 

 
 
 
 
 
 

 



Segundo Dia, Segunda Sessão da 
Manhã:  

Áreas de Atuação do Profissional 

Homeopata 

Dra. Maria Cristina (ANFARMAG, ABFH) 

 
 

Dra. Margarete Akemi Kishi 

 



Segundo Dia: Primeira Sessão da Tarde. 
A Qualidade do Medicamento 

Homeopático 
 

Da esquerda para direita: Dra. Carla Holandino (Moderadora); Dr. 
Marcelo C. Morera (ANVISA); Dr. Ezequiel Viriato (Lab. Almeida Prado); 
Dra. Maria Isabel (Lab. BOIRON) 

 

 
 
 
 
 
 
 



Cerimônia de Inauguração do 
Laboratório de Homeopatia Profa. Marta 

Cortêz Duarte. 
 

Da esquerda para direita: Profas Carla Holandino; Rita de Cássia; 
Sheila Garcia; Elisabete Pereira. Homenageados: Casal Mario e Maria 
Duarte. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Casal Mario e Maria Duarte: Pais da Homenageada Profa. Marta Cortêz 
Duarte 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
Inauguração do Laboratório de 

Homeopatia: Coordenadoras Profas. 
Carla Holandino e Sheila Garcia 

 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 



Inauguração do Laboratório de 
Homeopatia:  

 
Da esquerda para direita: Dra. Maria Cristina, Dra. Leoni Bonamin, Dr. 
Marcelo C. Morera, Dra. Carla Holandino, Dra. Silvana M. Araujo, Dra. 
Sheila Garcia 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
Inauguração do Laboratório de 

Homeopatia: 
 

Da esquerda para direita: Dr. Francisco Freitas, Dr. Ezequiel Viriato, 
Dra. Carla Holandino 

 
 
 
 
 
 
 
 

 



Inauguração do Laboratório de 
Homeopatia: 

 
Da esquerda para direita: Dra. Carla Holandino e Dra. Maria Isabel 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



Inauguração do Laboratório de 
Homeopatia: 

 
Da esquerda para direita: Dra Cristina Barros, Dra. Carla Holandino e 
Dra. Esmeralda. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
Inauguração do Laboratório de 

Homeopatia: 

 
Da esquerda para direita: Dra. Alessandra Sousa Fortune Homsani, Dr. 
Carlos Ribeiro Rosestolato, Dra. Carla Holandino, Casal Mario e Maria 
Duarte 

 
 

 
 
 
 
 
 
 



 
Inauguração do Laboratório de 

Homeopatia: 
 
Da esquerda para direita: Dra. Teresa Leitão, Dra. Carla Holandino e 
Dra. Sheila Garcia 
 

 
 
 
 
 
 
 
 



 
Premiação dos Melhores Trabalhos 

Científicos do II Workshop: 
 

Primeiro Lugar: Fortune Homsani 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

Segundo Lugar: 
Universidade Federal do Paraná 

 

 
 
 
 
 
 

 
 



Equipe de Apoio: 
 

Da esquerda para direita, primeira fila: Franceline Capella, Gleyce 
Barbosa, Isadora Simões, Margareth Carreira Graça Aranha, Carla 
Holandino; segunda fila: Fortune Homsani, Felipe Alves, Isadora 
Cabral 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



Cocktail de Encerramento: 
 

 
 

 
 

 



 
Confraternização Final 

 

 
 

 
 
 
 
 



 
Coral Madrigal da Ilha 
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